
 tratamento dos questionários; 14)
 análise dos resultados; 15) redacção
 do relatório.

 A indicação das fases sugere, e
 a leitura do livro confirma, que ainda
 dentro do âmbito delimitado pelo au-
 tor para o seu trabalho, o questio-
 nário que é estudado em pormenor
 é aquele que é administrado em en-
 trevista directa entre um inquiridor
 e o inquirido. Os inquéritos que uti-
 lizam questionários enviados pelo
 correio e os que se administram pelo
 telefone obedecem, na sua estrutura
 básica, ao esquema adoptado pelo au-
 tor, nas suas fases principais, mas
 têm particularidades que neste tra-
 balho são simplesmente referidas,
 por vezes.

 Cada fase é abordada em porme-
 nor, excepto as quatro primeiras e
 as duas últimas, como já se disse,
 usando-se muitos e variados exemplos
 na apresentação e desenvolvimento
 dos assuntos tratados, com o cuidado
 de fazer referências bibliográficas
 desenvolvidas e comentadas no sen-
 tido de permitir um aprofundamento
 das matérias versadas.

 Na 5.a e 6.a fases é dado algum
 desenvolvimento à estatística aplicada
 à amostragem. Nas 7.a, 8.a e 9.a fases
 tratam-se, além de outras, de ques-
 tões técnicas importantes ligadas à
 elaboração das perguntas, à selecção
 e aplicação das escalas e à constru-
 ção geral do questionário. Ao desen-
 volver as 10.a, 11.a, 12.a e 13.a fases
 do seu esquema, Claude Javeau abor-
 da alguns aspectos sobre os quais
 era, até agora, especialmente difícil
 encontrar informações bem elabora-
 das e acessíveis, por exemplo, sobre
 a formação e o trabalho dos inqui-
 ridores, a aplicação do questionário,
 a codificação, o tratamento auto-
 mático de informação e o recurso
 aos computadores. É interessante
 observar o facto de que, ao tratar
 de codificação e das tarefas do tra-
 tamento das informações obtidas, o
 autor só se referisse às técnicas e aos
 meios utilizáveis no tratamento me-
 canográfico ou electrónico da infor-
 mação... o que deixa matéria para
 meditação sobre os meios de que hoje
 se podem utilizar os sociólogos nas
 suas pesquisas, na Bélgica.

 O livro inclui ainda três anexos
 muito úteis, o primeiro apresentando
 vários exemplos de códigos sobre ra-
 mos de actividade, ensino (níveis e
 cursos), estado civil, localidade e
 profissão, se bem quem em alguns
 casos se trate de aplicações directa-

 mente adequadas à realidade social
 belga; o segundo anexo recorda as
 principais noções estatísticas mais
 correntemente usadas nos traba-
 lhos de sociologia; no último apre-
 senta-se uma introdução sucinta ao
 cálculo binário, com interesse para
 uma melhor compreensão das opera-
 ções efectuadas pelos computadores.

 Uma bibliografia crítica (que só
 cita obras publicadas em francês) e
 os índices alfabéticos de assuntos e
 geral, contribuem para tornar este
 livro de Claude Javeau um impor-
 tante instrumento de trabalho que se
 aconselha a quem trabalha com ques-
 tionários como instrumentos de inqué-
 tos sociológicos.

 Marinho Antunes

 PIOTTE, Jean-Marc - La pensée
 politique de Granisci, Paris, Édi-
 tions Anthropos, 1970.
 Produto de um trabalho académico

 (elaboração de uma tese, sob a orien-
 tação de L. Goldmann), este livro
 revela as qualidades e os limites que
 é comum possuirem as obras do gé-
 nero.

 Entre as qualidades, não podem
 deixar de ser notados o esquema ar-
 ticulado da exposição, a prosa clara
 e corrida, e, sobretudo, a útil biblio-
 grafia das obras de Gramsci e sobre
 Gramsci.

 Já entre os limites nos parece estar
 o excessivo cuidado com que a inter-
 pretação se cola aos textos estudados,
 os Quaderni del carcere, 0 autor
 de resto, explicita alguns limites que
 se impôs e que justificam em parte
 a sua falta de audácia: «No nosso
 trabalho insistimos na análise interna
 da obra de Gramsci. Suprimimos o
 mais possível as críticas que pode-
 ríamos fazer, assim como - excepto
 na conclusão - • evitámos as compa-
 rações entre a obra de Gramsci e as
 de outros autores marxistas, afim
 de não ocultar, por uma análise ex-
 terna, o pensamento característico
 do autor» (p. 14).

 Por outro lado, a própria natureza
 dos textos estudados terá trazido ao
 autor não pequenas dificuldades.
 Refere ele na Introdução, os proble-
 mas levantados pelos critérios ado-
 ptados na edição Einaudi dos Quader-
 ni, o caráter criptográfico da termi-
 nologia de Gramsci, provocando fre-
 quentemente a dúvida sobre o esta-
 tuto a atribuir a certas expressões
 (meio de escapar à censura ou diver-
 gências em relação às concepções o89
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 marxistas dominantes?) e ainda a
 forma dispersa, fragmentada e abre-
 viada sob que se apresentam tratados
 os mais variados temas nos Quaderni.

 Precisamente o objectivo do autor
 era produzir, a partir desse conjunto
 de «reflexões descontínuas e hetero-
 géneas», «o que Gramsci não pôde
 produzir: um pensamento articulado,
 desenvolvido com coerência» (p. 10),
 tarefa bem difícil, facto que o autor
 não deixa de assinalar, ao comparar
 o elevado número de trabalhos sobre
 a vida de Gramsci com as escassís-
 simas interpretações de conjunto da
 sua obra.

 Para tentar construir, pois, um
 conhecimento unificador, procurou
 um conceito-chave capaz de constituir
 um polo na organização dos vários
 elementos dispersos, que fosse ao
 mesmo tempo um ponto de apoio
 sólido na arquitectura do pensamento
 político de Gramsci. Foi, a noção de
 «intelectual» (noção predominante no
 pensamento de Gramsci) que guiou
 a elaboração do plano de trabalho.
 Assim a ideia-mestra se desenvolve
 e repercute nos diversos níveis em
 que a análise se vai aplicando: cap. I
 - «O intelectual orgânico»; cap. II
 - -«O intelectual tradicional»; cap.
 Ill - • « O partido» ; cap. IV - «A
 função hegemónica do partido», etc.,
 até ao cap. Vili - «O Estado».

 Não é este o local para entrar num
 exame aprofundado sobre a possível
 fraqueza crítica do autor, sobre a sua
 possível timidez em tirar mais fun-
 das consequências das análises para
 um esclarecimento da natureza espe-
 cífica da contribuição de Gramsci
 para o grande debate marxista. É
 bem provável que no final da leitura
 haja, neste sentido, um certo senti-
 mento de incompletitude. Parece-nos,
 no entanto, que seria injusto com o
 autor ficar aí. Discutível,é certo,
 limitada poderá ser a sua tentativa
 de re-construção de um pensamento
 articulado. A verdade, porém, é que
 ela poderá ser um incitamento a
 outros trabalhos e mesmo que mais
 não seja, uma fonte de informação de
 inegável utilidade.

 Maria Eduarda Cruzeiro

 CASTELLS, Manuel - Luttes Ur-
 baines, Paris François Mapero,
 1973.

 Quando se fala de «urbanização».
 390 entende-se, antes de mais, uma deter-

 minada relação da população com
 o espaço, ou melhor uma forma par-
 ticular de organização social do es-
 paço que é função, numa formação
 social, da articulação específica das
 relações económicas.

 Compreende-se, por coseguinte, que
 numa formação social onde o modo
 de produção capitalista (M.P.C.) for
 dominante a urbanização será basi-
 camente determinada pela força du-
 ma racionalidade económica. Mas,
 nas formações sociais «de transição
 para o socialismo» (onde o M.P.C.
 já não é dominante), o papel prepon-
 derante no processo de urbanização
 pertence ao Estado e a relação da
 população com o espaço dependerá
 essencialmente, da linha política que
 for definida e pode ser, por conse-
 guinte, independente do económico.

 O fenómeno da urbanização x que
 nos aparece, «historicamente ligado
 ao fenómeno da industrialização ca-
 pitalista»2, fazendo parte integrante
 do processo de desenvolvimento do
 modo de produção capitalista, assu-
 miu tal importância, no mundo con-
 temporâneo, que um autor com o vi-
 gor intelectual e as perspectivas
 teóricas de Henri Lefebvre pôde fa-
 lar já de «Sociedade Urbana», em
 termos que manifestam completa rup-
 tura com a teoria da luta de classe e

 dos modos de produção 3. Com efeito,
 H. Lefebvre distingue, no processo
 histórico, três grandes eras: a era
 agrária, a era industrial e a era ur-
 bana (ou post-industrial), a que cor-
 responderiam, respectivamente, uma

 1 Trata-se duma organização específica
 do espaço que se baseia, fundamental-
 mente, na decomposição dos modos de
 produção pré-capitalistas e na conse-
 quente emigração das populações em di-
 recção aos centros urbanos, onde se con-
 dentram os meios de produção e onde se
 vai concentrar a força de trabalho.

 2 Não se pretende sugerir aqui, que
 exista entre os dois fenómenos menciona-
 dos uma relação de causalidade, nem
 mesmo de simultaneidade e concomitân-
 cia; com efeito, nos países economica-
 mente «subdesenvolvidos», e dependentes,
 a taxa de urbanização é muito superior à
 taxa de industrialização e, além disso,
 nada impede, em princípio, uma indus-
 trialização descentralizada.

 3 Isto confirma a nossa convicção de
 que o problema das formas de articulação
 entre a teoria e a prática se reveste da
 maior importância teórica e que, no pro-
 cesso de produção de conhecimentos, a
 relação dialéctica entre estes dois domí-
 nios assume particular relevo. Por outras
 palavras, um trabalho teórico amputado
 da respectiva prática tem fortes probabi-
 lidades de apresentar um carácter predo-
 minantemente ideológico, mesmo que tra-
 duza grande poder especulativo.
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